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Objetivos

Aprofundar o conhecimento sobre conceitos, abordagens teóricas e técnicas para a

análise da mortalidade e fecundidade, enfatizando cenários recentes da dinâmica

demográfica brasileira e internacional. Pretende-se que o aluno entenda os

processos de mudanças nas duas componentes e implicações em termos de

crescimento populacional e estrutura etária, e inter-relações com fatores

socioeconômicos, institucionais e culturais. Espera-se que o aluno fique

familiarizado com as técnicas para mensurar níveis, padrões e tendências das

componentes demográficas, considerando estimativas diretas e indiretas e

medidas de período e coorte. O aluno deverá ser capaz de trabalhar com as

abordagens teóricas, as técnicas e fontes de dados apresentados de maneira crítica,

avaliando suas potencialidades e limitações frente às questões específicas que

pretendem responder.

Metodologia

DM003 – Aulas em laboratório para aplicações de técnicas e resolução de questões

práticas. Cada um dos tópicos discutidos será acompanhado por exercícios

empíricos voltados para a aplicação dos conceitos, fórmulas e métodos discutidos

em sala de aula. Os exercícios utilizarão dados demográficos reais e serão

executados utilizando o software R (https://cran.r-project.org/) nos módulos de

fecundidade e mortalidade. A familiaridade com o R é recomendada, mas não é

necessária.

Avaliação:

Exercícios práticos 40 pontos e 60 pontos prova prática.



Ementa:

Aula de introdução -- População Estável.

1. Fecundidade

1.1. Medidas de fecundidade e reprodução: qualidade das informações e principais

técnicas indiretas para mensuração.

1.2. Fontes de dados para os estudos sobre população, saúde reprodutiva e

fecundidade.

1.3. Modelos de fecundidade: Modelo relacional de Gompertz e Gompertz Sintético,

P/F de Brass para um e dois censos.

1.4. Histórias de nascimentos, método dos filhos próprios e de progressão de

parturição.

2. Mortalidade

2.1. Fontes de dados para os estudos sobre população, saúde e mortalidade. Tábua

modelo Coale e Demeny;

2.2. Qualidade das informações e métodos de estimação indireta da mortalidade

infantil;

2.3. Qualidade das informações e métodos de estimação indireta da mortalidade

adulta;

2.4. Modelo relacional, logito de Brass.

2.5. Métodos de Distribuição de Morte.

Calendário de aulas:

Todas as terças-feiras 14-18hs
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